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ENTREVISTA

Pedro Doria

“Pagaríamos a
Independência
em sangue,
em guerra”
_Em “1789”, jornalista conta quem eram e como viveram os brasileiros
que, no século XVIII, tentaram fazer do Brasil uma nação independente.
Segundo o autor, boa parte dos inconfidentes era corrupta
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Uma trama envolvendo contrabandistas,
assassinosepoetasalimentouomovimen-
to de revoltosos que elevou Joaquim José
da Silva Xavier, o Tiradentes, ao pedestal
dosmártiresdaHistóriadoBrasil.Nolivro
“1789”, o jornalista e escritor PedroDoria
percorrea formaçãodoBrasilhá225anos
ao revelar, sob novas luzes, a história dos
conspiradores da Inconfidência Mineira -
cujo feriado se comemora amanhã.
A busca pela “Liberdade, ainda que tar-

dia”ganhaagoraumrostosembarba:odo
próprio Tiradentes, um herói cuja traje-
tóriavaibemalémdoqueaprendemosnos
bancosescolaresenafotodobarbudolíder
enforcado.Elepodenãotersidooprincipal
nomeentreosrevoltosos.Nessepasseioao
final do século XVIII, os ideais iluministas
da Europa se misturam aos interesses das
elites brasileiras embuscar a Independên-
cia do Brasil – um colônia submetida ao
comando imperial daCorte de Portugal.
Romanceando personagens, vidas e

paixões num enredo literário, Doria re-
constitui esse movimento fracassado pela
Independênciabrasileira.Anarrativamis-
turaaventura, levezaeemoção,revelando
detalhes desconhecidos da vida dos re-
beldes companheiros de luta de Tiraden-
tes –muitos deles, corruptos. Confira:

Por que outros movimentos de resis-
tência país afora, comoaBalaiada, os
Farrapos e a Cabanagem, talvez não
tenham a mesma dimensão ou fama
histórica do que o de Tiradentes? Por
que tanta mitologia em torno desse
personagem? Foi porque foi enforca-
do ou único réu confesso? Ou porque

Se a revolução que os
inconfidentes
desejavam tivesse
dado certo, e por
muito pouco não deu,
hoje falaríamos de três
revoluções liberais: a
americana, a brasileira
e a francesa”

ele era um alferes, um “oficial” de al-
gumaformaligadoaosinteresseseco-
nômicos, militares e da burguesia lo-
cal insatisfeita comaCoroa?
O que a Inconfidência tem de único é o
fato de que reuniu primeiro as elites fi-
nanceira, intelectualemilitardeumapro-
víncia num projeto de separação de Por-
tugal com chances reais de alcançar o
objetivo. Mas, ao longo do tempo, ela foi
sendo transformada em mito por grupos
políticos diversos. Primeiro, os republi-
canos no fim do Império; depois, por Ge-
túlio no início do Estado Novo. Então pe-
los militares pós-64. Cada qual quis res-
saltar uma “mensagem” diferente que foi
afastando história de ideologia. O resul-
tadoéqueomitosesobrepôsàHistóriaaté
mesmo em sala de aula.

Écorretodizerque,ao ladodos incon-
fidentes, Tiradentes foi o primeiro lí-
der nacionalista a defender a autono-
mia da Colônia do Brasil, a pregar a
independência e a formação de um
país?Essedesejoestava inspiradope-
lasrevoluçõessociaisdeoutrospaíses
à época? Havia uma inspiração das
Revoluções Francesa e Americana,
que demarcaram uma nova ordem e
umnovopapeldoEstado?
É impossível fazerestasafirmações.Hou-
ve movimentos rebeldes antes da Incon-
fidência. Nem todos eram nacionalistas,
nem todos desejavam a independência,
mas talvez algum tenha sido. Mesmo no
caso da Inconfidência Mineira, não po-
demos afirmar com certeza de que os re-
voltosdesejavamaindependênciadetodo
oBrasil.Há fortes indíciosdequeestavam
compactuados também com os cariocas,

mas, se a Revolução tivesse sido dispa-
rada, é possível queaBahia resistisse. Já a
QuedadaBastilha éposterioràprisãodos
inconfidentes.Maseles claramente se ins-
piraram na Revolução Americana. Liam
tudooquehavia sobreo tema.Tiradentes
tinhaumlivrocomasleisamericanas.Sea
revolução que desejavam tivesse dado
certo, e por muito pouco não deu, hoje
falaríamos de três revoluções liberais: a
americana, a brasileira e a francesa.

OsConjurados pretendiamo fimda es-
cravidão? Naquela conjuntura, eles fa-
riamumademocracialiberalsurgidado
povosufocandoaopressãodaselites?
Osinconfidenteseramformadosporgru-
pos com interesses distintos. Alguns de-
fendiam a abolição, caso dos fazendeiros
da região de São João del-Rei. Outros,
principalmente os homens de Vila Rica,
eram contra. Houve quem sugerisse um
meio termo: alforriar os escravos que lu-
tassem na Guerra de Independência. Ja-
mais chegaram a um consenso. Eles pro-
vavelmente inaugurariam uma democra-
cia liberal, mas no sentido que o termo
tinhaemfinaisdoséculoXVIII.Éverocaso
americano: sua democracia nasceu escra-
vista, e só proprietários de terra que fos-
sem homens e brancos podiam votar. O
sufrágio universal é do século XX.

Tiradentes tambémera um represen-
tante da elite do ouro que queria se
livrar das escorchantes taxas cobra-
daspelaCoroa,apesardapossívelvis-
ta grossa de parte do governo para o
contrabandodoouro?
Tiradentes gostava de se ver comomem-
bro da elite, mas não era. Fazia parte de
uma alta burguesia que servia à elite. Era
um empolgado, fazia discursos. Também
um homem pouco discreto. Se expunha
muito.Maseramuitocarismático,ajudava
a angariar simpatias para a causa. E co-
nhecia profundamente as pessoas e os ca-
minhosdeMinas,oqueseria fundamental
em caso de guerra. Das taxas, todos os
mineirosreclamavam.Atéospobreslivres.
A sensação de opressão era comungada
portodos.Édifícildizercomprecisãooque
queria Tiradentes. Minha impressão pes-
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Rebeliãofoiligadaaosonho
delibertaçãodasAméricas

»Y IYn »IMVOn nd`Knhn OVM H`L`Vò
WáM`VL f KVYnhn OVM `hfn`L ³ZIY`W`LKnLô
`WKfZfjKIn`L lMnL`Zf`MVL Wn �W`HfML`hnhf
hf ¾V`YlMn jVWbfjfMnY ZíhfMfL jVYV
�bVYnL ©feefMLVWô NIf LVWbnHnY jVY
n Z`lfMKnçãV hnL ÀYéM`jnLï »h`KVM fEfò
jIK`HV hf OZnKneVMYnL h`d`Kn`L f jVò
ZIW`LKn hf   ¸ZVlVô �fhMV ½VM`n é nIò
KVM hf Lf`L Z`HMVLô fWKMf fZfL n WnMMnK`Hn
b`LKóM`jn “èàÞàÖ fWNInWKV V ¿MnL`Z WnLò
j`n” $æéèæ"ï ½fh`jnhV àL VM`dfWL hV
OníL f KnYléY fh`KnhV OfZn ¢VHn ¹MVWò
Kf`Mnô fLLf KíKIZV `YOIZL`VWVI V Z`HMV hn
³WjVWe`hêWj`n ¤`Wf`Mn f eIKIMVL KMnlnò
ZbVL fY ·`LKóM`nï “  ¿MnL`Z NIfM YI`KV
hfLjVlM`M V ¿MnL`Z”ô h`> V fLjM`KVMï ¾VY
æÝæ Oád`WnLô “èÝÜÛ” KMn> YnOnL hf ¤`ò
WnL ¸fMn`Lô `YndfWL hf éOVjnô jnMKnLô
hVjIYfWKVLô fLjM`KIMnL f eVKVL hf e`ò
dIMnL b`LKóM`jnLô jVYV IY MfKMnKV hf
�`MnhfWKfL ef`KV n OnMK`M hf MfZnKVLï

QUEM ERA TIRADENTES

t Trecho do livro “1789”, de Pedro Doria
“Aos 42 anos, Tiradentes era um homem alto e já ficava
grisalho. Carregava, segundo alguns historiadores, uma
tênue cicatriz no rosto. À moda dos oficiais militares,
mantinha um bigode bem-aparado que descia até os cantos
dos lábios. Cuidava dessa aparência. Mesmo anos depois,
quando já haviam confiscado quase todos os seus bens e
estava a caminho da forca, ainda lhe restavam na cela os
inseparáveis ferrinhos de tirar dentes, um espelho e não
uma, mas duas navalhas. Seus últimos pertences.
Provavelmente não se reconheceria no rosto barbado pelo
qual a história oficial convencionou representá-lo”.

soalédequeeleeraumhomemirrequieto,
angustiado. Queria mudanças, mas esta
era uma decisão, no caso dele, mais emo-
cional do que racional.

Até que ponto a Conjuração foi esti-
mulada por outros países interessa-
dos no ouro ou emcontrolar riquezas
brasileiras, já que os inconfidentes ti-
veram ligações com embaixadores
americanoseeuropeus?
Umaindependênciabrasileiracertamen-
te beneficiaria Inglaterra e França. No ca-
so dos Estados Unidos, também, mas era
maisdelicado,poiso jovempaísprecisava
do apoio de Portugal. Os inconfidentes
fizeram contatos no exterior, mas estes
foram com grupos e indivíduos da ini-
ciativa privada. Principalmente comer-
ciantesquedesejavamacessoaoricomer-
cado brasileiro. Não há qualquer indício
de estímulo por outras nações.

VocêdissequeaInconfidênciafascina
“pelo sonho do Brasil que poderia ter
sido”. Por quê? De que forma seria
concebidaumaRepúblicanaquele sé-
culo XVIII, um país de analfabetos e
aindaemformação?
Tanto Estados Unidos como França nas-
ceram, após suas revoluções, comopaíses
de analfabetos em formação. Mas a in-
dependência teria sido nossa - e não algo
concedidopelomonarcaportuguês. Teria
sido uma independência custosa: paga-
ríamos em sangue, em guerra. E o país
estabelecido por aqueles homens teria de
lidar com dilemas difíceis. Escravidão?
Comoseelegeumpresidente?Quais seus
poderes?Que tipode Judiciário?Que im-
postos? Eles teriam de inventar um re-
gime novo, junto com americanos e fran-
ceses. Este processo não foi fácil nos Es-
tados Unidos. Demorou mais de um sé-
culo e produziu uma Guerra Civil. Tam-
pouco seria fácil aqui. Mas o Brasil que
começaria o século XX seria um país cer-
tamente muito melhor do que o que ti-
vemos. Este é o poder de democracias
liberais. É só ver nosso caso, hoje: como
avançamos em trinta anos pós Nova Re-
pública, no período mais longo de de-
mocracia de nossaHistória.

Oqueseriaumarevoluçãoliberalpre-
tendida pelos conspiradores minei-
ros à época? Seria algo que pregasse
um Estado menos intervencionista,
menoscorrupto?
Elesnão chegaramadetalhar comoseria
opaís.Tinhamdiscordâncias.Mas,aome-
nos inicialmente, é difícil imaginar que
não houvesse corrupção. Boa parte dos
inconfidentes eram corruptos.

Por que historiadores modernos di-
vergem sobre a real importância do
movimento da Conjuração Mineira,
mesmo depois de esse capítulo ter si-
doescondidopelaCoroaeTiradentes
alçado a grande herói da pátria pelos
republicanos?
Porque não sabemos de tudo sobre a
Inconfidência. O que sabemos é o que os
juízes portugueses apuraram. Mas ja-
mais perguntaram, por exemplo, sobre
aliados fora de Minas. Ou, se pergun-
taram, optaram por excluir do processo
estas respostas. O resultado é que não
podemos saber ao certo nem se a con-
juração ia além das fronteiras de Minas.
Assimcomonãopodemosafirmaraocer-
to se Cláudio Manuel da Costa foi as-

sassinado. Em seu depoimento, ele che-
gou a sugerir o apoio tácito do gover-
nador, Visconde de Barbacena. Será?
Não saberemos nunca, a não ser que al-
gum documento novo apareça. Na au-
sência de fatosmais concretos há espaço
para interpretação. E, aí, discordâncias.

Tiradentespodenãoseromaiscultodos
rebelados,mas tambémnãoeraomais
ingênuo. Quem ele era? Quem era o
grande articulador desse movimento
entre spoetas Inácio JosédeAlvarenga
Peixoto, Tomás Antonio Gonzaga e
CláudioManueldaCosta,ocônegoLuis
VieiradaSilva,ospadresJosédaSilvae
Oliveira Rolim e Carlos Correia de To-
ledo,entreoutrosentusiastasdasideias
iluministasdoperíodo?
Tiradentes não devia ser o principal
líder da conspiração.Alvarenga Peixoto
foi mais importante. Gonzaga, é pos-
sível, também. Mas está entre os mis-
térios que o processo não resolve.

Qual foi o documentomais impactante
quevocêencontrouequeajudaarevera
Conjuração com um olhar analítico di-
ferentedoqueoapresentadonos livros
didáticosenaesferadaacademia?
A história contada nas salas de aula é
muito diferente daquela que os historia-
dores debatem. Em “1789”, recupero pa-
ra o público geral a história que os his-
toriadores mais recentes contam. A nar-
rativa é mais fluida, os mitos caem por
terra. Mas, ao menos, é tudo o que sa-
bemos sobre este movimento que quase
transformou o Brasil. Foi por pouco.


